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gua; J a nas primeiras 24 horas após a 
secção do nervo à bainha no côto distai 
fragmenta-se em gotas e 20 dias após 
aparece o contorno birrefringente de al­
gumas fibras em regeneração, bem evi­
dente nos 65 dias, embora com diâmetro 
10 a 15 vezes menor do que o das fibras 
normais. 

Radhkrishna Rao (33) estudou em 
nervos ciáticos de cão a degeneração wal­
leriana com o método da luz polarizada 
de Suttum e co11., observando as mocli­
ficações sofridas pela mielina. 

Rosembluet e Dempsey (!H) estu­
dando os nervos peroneiro e popliteo de 
gatos, quatro dias, após a secção do ner­
vo ciático, observaram que a degeneraçüo 
era mais marcada num dado tempo no 
côto central do que no periférico. 

Weis (35) observou o restabeleci­
mento funcional e histolôgico em nervos 
ele gatos e macacos, com recupen1.ção per­
feita da bainha de mielina dentro do pe­
ríodo ele 3 a 6 meses: o mesmo autor 
(36) realizando estudos «in vih·o» sôbre 
a recuperação de nervos constatou que 
as células nutrem-se por difusão e mi­
gram segundo os princípios «of contact 
guidance». 

Bensley (37) em nervos seedonados 
de rãs e ratos constatou que o primeiro 
fenômeno que oeorre é a embebição da 
mielina por fluídos eom conseqüente es­
treitamento do axônio conseguindo re­
duzir a desintegração da mielina e do 
axônio colocando no local traumatizado 
uma substância higrose(ípica, a gelatina 
sêca. 

Weis e Taylor (!38) eonstataram que 
as fibras nervosas em regeneração, quan­
do submetidas à tonstricão localizada, 
ficam finas e fracament;) mielinizaclas 
em todos os níveis distais à constrição, 
atribuindo êste efeito à supressão de 
uma contribuição do corpo celular es­
sencial para o crestimento continuado 
do axônio. 

vVoolsey e ouh·os (:3!)) submeteram 
a um homoenxerto de medula, 117 dias a­
pós secção por ferimento com arma de 
fogo na região dorsal, um rapaz de Hi 
anos, que faleceu 4 meses ap6s a cirur­
gia: o exame mact·oseópico revelou con­
tinuiclacle anatômica do segmento distai 
com o enxêrto, comprovada também mi­
croscopicamente pela presenca de um 
certo número de fibras novas' não mie­
linizadas, invadindo o enxêrto. 

------ ----------------------

Guardiola (40) após seccional' a me­
dula de patos submeteu o nervo peronei­
ro a axonotuesis realizando estudos his­
tológ·icos dos nervos seccionados aos 45, 
65, 100 e 180 dias, concluindo que a de­
nervação central dos neurômios não exer­
cia influência marcante sôbre o grau de 
mielinização da fibra regenerada, quan­
do comparada a um grupo de contrôle. 

Lewis (41), tentando a explicação 
do fenômeno da regeneração do axônio, 
afirma a existência de uma camada su­
perficial gelificada no axônio que seria 
menos 1·esistente no côto em ct·escimen­
to provocando uma expansão eomo um 
pseudopode amebôide. 

Denny Brown (42) dú mais impor­
tância aos fibroblastos do perineuro e do 
epineuro na regeneração elo nervo peri­
férico, relegando a plano secundário os 
outros fatores. 

Sanders e Whitteridge ( 13) esma­
gando o nervo peroneiro de coelhos ob­
servaram a velocidade de eonducão do 
nervo até 16 meses após a lesão inicial, 
concluindo que a velocidade de condução 
do estímulo nervoso guarda relacão c~nn 
a espessura da bainha mielínita, ~1ue nas 
fibras regeneradas no côto proximal é 
mais espessa elo que as fibras normais, 
quando examinadas entre ~ e 5 meses a­
pôs a lesão. 

Clark e Clark ( 11) constataram a 
deg-eneracfto da mielina e o brotamento 
de novos· axônios em nct·vos de mamífe­
ros, ap<Ís secção dentro de um período 
mínimo de ~~ dias. 

Lôfsb·om e Oliveerona (1Hi) estuda 
ram a formaçfto da mielina em mtos ob­
servando que nos nervos frênieos em t·e­
generação, após esmagamento ou see­
ção, os primeiros lipídios apareciam o­
rientados em forma de uma bainha lisa 
e contínua, localizada em tôrno do axô­
nio o aparentemente induzida por êle. 

Van Harrevercl ( 1fi) demonstrou ser 
a bainha de mielina uma baneira it difu­
são do poUíssio. 

Guardiola (17) estudando o nervo 
peroneiro de gato, após esmagamento, 
eonstatou que 100 dias depois do trau­
matismo a mielinizacão ainda não se ha­
via refeito eompletarncnte. 

Young· (1R) observou que a mielina 
e o axoplasma são deslocados ao longo 
do nervo e liquefazem-se quando um ner­
vo é esmagado pelo foreeps, retornando 
ao local primitivo uma vez desfeita a 
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pressão e retomando aspecto aparente­
mente normal pouco depois, aparecendo 
dentro de 24 a 48 horas modificações da 
mielina junto aos nódulos de Ranvier, 
iniciando-se a segui r a degeneração wal­
leriana. 

Me Coll e Weston (4~)) estudaram, 
em gatos, a influência do acetato de cor­
tisona na degeneração do nervo ciático 
submetido à secção constatando que és­
te não altera o gt'au ele decrél'.cimo do 
edema nem a velocidade c a extensão da 
diminuição da concentraçfto da mielina, 
ao passo que parece inibir a proliferacfto 
das células comurnente vistas na dege~c­
raçfto. Além disso uma diminuição sig­
nificativa da resistência à tensão dos 
nervos submetidos à secçüo como a capa­
cidade da cortisona de inibir em doses de 
7,5 mg dias a deposição do colageno du­
l'ante o processo degenerativo, enquanto 
Adams c coll. (;"íO) administrando altas 
doses de pyromen a embriões de ratos e 
animais recém-naseidos, constataram não 
haver modificações na gliogênese normal. 

Wolman (51) através dE~ observacões 
histológieas e histoq uímicas, em ratos" j o­
vens, concluiu que, no estágio inicial de 
desmielinizaçüo, antes do aparecimento 
da coloraçi'to de Marc:hi, liberta-se do 
complexo mielínico urn carbohidntto, pos­
sivelmente {tcido. 

\Volman (G2) estudando o proce:sso 
de mielinizaçüo em mtos de l a fi2 dias 
de vida, estabelece diferenc:iac;ão nítida 
entre o proc·esso de mielinizacüo e des­
mielinizaçüo que ocone na d<;generação 
wallcriana ao ddenninat· a ausência do 
aparecimento dos compostos de .:Vlarchi, 
no processo normal de mielinizaci'to. 

Gamhk (G:l) mostra, aLntv<;~; ·de suas 
verificações, que a temperatura de :~G" a 
:17'' C, no ponto onde se IH'oc<~ssa a rege­
neracfto, acelera a maturacüo das fibras 
neofc;nnadas; isto foi eoi1statado pela 
rapidez com que as fibras adquiriram 
sua bninha de mielina. Conclui aceitan­
do ser razoúvd admitit· que o nervo hu­
mano lesado t·espon<la ao calor, l.;Om uma 
accleracüo de crescimento e de matura­
eão das· fibras regeneradas. 
· Noback, Thulin e Basset (:14) n!!a­
bu·am observações sôbre a participaçfto 
das células mesenquimais na reg-enera­
ção das fibras nervosas após a retirada 
de um segmento rle medula, c reuniüo 
entre os dois pontos, com uma membra­
na de Millipore. As primeiras eMulas a 

migrar para dentro da bainha de plásti­
co são células mesenquimais da lepto­
meninge, nas 2 primeira semanas. Du­
rante as duas semanas seguintes, o coa­
gulo formado é invadido por células hi­
perplásticas do endotélio e ela adventícia 
dos vasos intramedulares. Estas célu­
las tomam a disposição da rêde de fibri­
na e organizam o coágulo, formando vias 
pelas quais os axônios em regeneração 
penetram restabelecendo a continuidade 
com o côto oposto em 30 dias. Os fagó­
citos mononucleares que aparecem são de 
origem histiocitária e microglial. Os pro­
cessos que ocorrem nos nervos periféri­
cos, sob as mesmas condições, são muito 
semelhantes. 

Robert (55) aponta como tipo pa­
drão de desmielinização, a que ocorre na 
degeneração walleriana, ao abordar o 
problema das doenças desmielinizantes. 
Considera a possibilidade de produção 
experimental de moléstias desmielinizan­
tes como o maior passo dado nos últi­
mos 30 anos, permitindo o estudo e ob­
servação acurados do comportamento da 
mielina e suas relações com os histióci­
tos, macrofagos gordurosos e outros ele­
mentos celulares. 

Shambaugh e Faith (F.i6) determina­
ram em seus estudos sôbre nervos peri­
féricos que o processo de mielinização só 
é iniciado quando o axônio atinge de­
terminada espessura; os fatos observa­
dos são sugestivos de que a espessura 
do axônio seria um fator básico a in­
fluenciar a mielinizaçfto. 

Wolman e Wiener (G7) verificaram 
em suas experiências sôbre nervos trans­
versalmente cortados, o efeito estabili­
zante dos eation sôbre os elementos da 
bainha de mielina, tentando uma explica­
ção baseada nos princípios de equilíbrio 
osmútieo. Interessantes também os estu­
dos sôbre a regeneração na medula espi­
nhal. 

Migliavaeca (G8) eoncluiu que a re­
generação funcional da medula espinhal 
é possível em mamíferos. Seus estudos 
foram efetuados sôbre 2-1 fetos de ca­
mundongos e 38 animais recém-nascidos, 
comprovando em 2 dêles regeneração 
anatômica e funeional, I F.i-20 dias após 
a secção completa da medula na regii'to 
lombar. 

Cramer e Alpers (GH) esturlando as 
fibras da medula espinhal submetida à 
hemissecção, constataram que as célu-
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las gliais tanto meso como ectodermais 
foram agentes ativos no processo de fa­
gocitose dos restos degenerativos da me­
dula espinhal. A microglia e a oligoden­
droglia continuaram sua atividade até 
tôda a mielina estar transformada em 
gordura. 

Sugar e Gerard (60) comprovaram 
a recuperação anatômica e funcional da 
medula espinhal de ratos com 3 a 5 se­
manas. 

Brown e Me Couch (61) concluem 
que a regeneração não ocorre na medu-­
la espinhal, em virtude elo bloqueio pc­
lo tecido colágeno, que impede o cresci­
mento e passagem do axônio. 

Davidoff e Ransonhoff (62) traba­
lhando com gatos tentaram sem resul­
tado obter regeneração de medula espi­
nhal. 

Barnard e Carpenter (63) não con­
seguiram demonstrar capacidade regene­
rativa do S. N. C., em rato. 

Windle e Chambers (64) obtiveram 
uma sensível reducão da escara do teci­
do fibro-glial que ·forma-se entre as ex­
tremidades seccionadas da medula pela 
administracão de pirogênio ( polissacari­
dio bacterlano) . A redução da cicatriz 
acompanhou-se ele regeneração das fibras 
nervosas, que alcançaram a extremidade 
oposta da medula em grande quantidade 
restabelecendo assim a unidade anatômi­
ca da medula. Não foi observada recu­
peração funcional até G9 dias após a le­
são. 

Freeman ((.iG) seccionou a medula de 
1750 ratos adultos dos quais 41 (3,Gj(,) 
apresentaram recuperação funcional 
completa e cujas medulas microscopica­
mente revelaram continuidade dos axô­
nios na área seccionada. 

Windle, Clemente e outros (fj6) após 
extensivas experimentações sôbre a rege­
neracão da medula em animais, concluem 
que ·dois fatôres são fundamentais pa­
ra alcançar uma regeneração significa­
tiva elas fibras medulares: proporcionar 
adequado contacto entre os dois côtos 
da medula, aproximando-os bem, para 
evitar a formação ele cicatriz fibro-glial 
c combater o desenvolvimento desta ci­
catriz por meio da administração de PY­
RO.MEN (pirogênio). 

Freeman e colaboradores (67) efe­
tuaram a hemissecção da medula, em 7H 
cães adultos, tratando-os com tripsina, a 
fim de observar a recuperação anatômi-

ca e funcional dos animais. Após trata­
mento intensivo de 30 dias com a droga, 
sacrificou os animais entre 60 e 90 dias, 
notando que alguns mostraram já movi­
mentos voluntários. Ao exame histológi­
co observou-se a presença de feixes de 
fibras neoformadas, restabelecendo a 
continuidade anatômica da medula espi­
nhal. 

Noback, Basset e Campbell (68) ob­
servaram a presença de numerosos axô­
nios regenerados unindo os dois extremos 
da medula espinhal, seccionada e enxer­
tada com Millipore; 1 a 3 meses depois 
da secção apareceram numerosos os axô­
nios linearmente arranjados. A pia-ma­
ter não invadiu o espaço entre os cotos, 
para firmar cicatriz, mas envolveu o tu­
bo de Millipore. 

Basset, Campbel e Hisby (69) em­
pregando tubos de plástico Millipore, pa­
ra formar uma ponte de união entre 
os dois extremos de nervos ou da medu­
la, seccionados e submetidos à excisão 
de um pequeno segmento, obtiveram evi­
dências de que tubos de plástico servem 
como suporte para a migração elas célu­
las ele origem leptomeníngea, que por sua 
vez orientam os axônios em crescimento, 
no sentido de encontrar a extremidade 
do segmento oposto. 

Noback e outros (70) com o cmprê­
go de material plástico sintético poroso 
(MILLIPORJq como bainha ou luva na 
reconstrução de estruturas nervosas, ob­
servaram que o processo de regeneração 
é muito semelhante na medula c no ner­
vo periférico. 

Vários autores orientaram os seus 
estudos na análise do papel sustentado 
no processo de mielinização pela glia. 

Hortcga (71) relaeionou a oliden­
droglia com a mielinogênese apontando 
a proximidade dos oligodendnícitos da 
bainha de mielina, a maior concentração 
nas zonas de mielinização em decurso, 
com característico acúmulo de gránulos 
Iipóidicos, e a semelhança de posiçãü e 
gênese dêstes com as células de Sch wann 
como fatos que são sugestivos da partiei­
pação da oligodcndroglia na mielini:~.a­
cão. 
· Alpers e Haymakers (72) em obser-

vações detalhadas de cérebros humanos 
prematuros, não só comprovaram a par­
ticipação elos oligodendrôcitos na mieli­
nização, como levantaram a hipcítesc de 
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que também os astrócitos desempenham 
sua função nêste processo. 

Roback e Scherer (73) denominaram 
de «gliose» o aumento do número de 
células gliais que acompanha a mielini­
zação, por êles observado e descrito. 

Gutner (74) constatou a existência 
de um paralelismo entre o gráu de mie­
linização e a função da fibra nervosa, em 
embriões humanos recém-nascidos e em 
animais de laboratório de várias idades. 

Loretti (75) conclui haver uma ana­
logia entre a célula de Schwann e as cé­
lulas oligodendróglias, velas respectivas 
posições e relações com as fibras nel·­
vosas. Quanto à função mielogenética, 
insiste na presença de tipos schwanóides 
na oligodendrôglia, sobretudo no feto e 
no recém-na~;cido, que seriam elementos 
ativos no processo de mielinização. 

Bairati (76) ao analisar as funções 
da neuroglia, cita entre outras a função 
mielogenética, baseando sua afirmativa 
em trabalhos de dei Rio Hortega. 

Bairati (77) apresenta seus h·aba­
lhos sôbre as estruturas gliais do tecido 
nervoso e sua significação funcional ; 
chama a atenção para o fato de que as 
fibras em mielinização são abraçadas por 
processos gliais; 

Contu (78) nos seus estudos sôbre a 
neuroglia dos mamíferos, parece aceitar 
a hipótese da função mielogenética, sus­
tentada por del Rio Hortcga e por Bai­
rati. 

Dekaban (7H) apresenta ~;uas ob­
servações sôbre o pt·occsso de miclini­
zação em coei h os, c possíveis relações 
com a oligondendróglia, que levaram­
no à conclusão de que, não se pode 
estabelecei' relação entre a quantidade 
de oligodendroglia e o processo normal 
de mielinização, ao passo que parece ha­
ver certa interdependência metabóliea 
entre o axônio e a bainha de mielina. 

Luse (80) estudou co1-tes de cérebro 
de !'atos recém-nascidos, ao microseópio 
eletrônico, eonstatando que nos primeiros 
estágios de mielinização formam-se 2 a 1 
!ameias de mielina que envolvem o axô­
nio. Estas lâminas, segundo o auto!', são 
formadas pelos processos gliais, em par­
ticular os da oligodendroglia. 

Bunge c Bunge (81) em suas obseJ·­
vações sôbre a mielinização da medula 
espinhal, após secção completa, constatou 
relação dos oligodendrôcitos com a mic­
logênese; os primeiros sinais de mielini-

zação surgiram aos 19 dias do post-ope­
ratório. 

Hyden (82) apresenta seus estudos 
sôbre as relações da glia com a célula 
nervosa, e baseado nos fatos, observado& 
por êle, formula a hipótese de que a oli­
godendró::>,·lia funcionaria como um doa­
dor de energia pnra o neurônio, meta­
bolizando substânci['.s até os últimos es­
tágios, entregando-os ao neurônio que a 
degradaria até o final, fase em que ocor­
re a maior liberação de energia; não co­
menta detalhes acêrca da mielinização. 

Peters (83) relata suas observações 
sôbre a gênese da mielina, mostrando, 
pela microscopia eletrônica, que no pri­
meiro estágio a fibra nervosa é envol­
vida por um prolongamento glial, que 
forma um mesaxônio alongado em espi­
ral que desaparece após a deposição da 
mielina. O autor sugere que os oligoden­
drócitos são células formadoras da mie­
lina. 

Benetato e outros (84) estudaram as 
relaçõse entre a neuroglia e a desmieli­
nização alérgica experimental em ratos. 

Chevreau e Marty (85) acompanha­
ram as modificões de densidade da neu­
róglia durante, o processo de mieliniza­
ção. Agruparam as variações em 3 está­
gios; no inicial há um grande aumento 
de eélulas da neuróglia, ao qual sucede 
uma organização de eélulas gliais acom­
panhada de deposição da mielina em tôr­
no do axônio. A última etapa é caracte­
rizada por uma regressão do número dP 
células gliais. 

Lubinska (86) após produzir esma­
gamento em nervos periféricos, observa 
as modificações sofridas pelos envoltó­
rios dos nervos, e sugere a existência de 
relações entre as células de Sehwann e 
a mielinização; 

Olhweiler (87) em estudos sôbre a 
regeneração do nervo hipoglosso no cão, 
não nega o valor das células de Schwann 
na reconstituição da bainha da mielina. 

Bunge, Bunge e Pappas (88) de­
monstraram pela primeira vez ao micros­
e<lpio eletrônico, a existência de eonexões 
entJ·e as bainhas de mielina e as células 
gliais, no tecido nervoso central em de­
senvolvimento. 

Queremos terminar esta revisão bi­
bliográfica com Windle e outros (89) 
que reunidos .em Bethesda, em 1954, dis­
cutiram exaustivamente o problema da 
regeneração no sistema nervoso central. 



132 Al\'AIS DA F'ACULDADE DI•] Ml•]DTCINA Df•] PôRTO AL1•1GRT•] 

O processo de mielinização das fibras re­
generadas não foi discutido em detalhes, 
mas Duncan salienta o fato de que as 
fibras neoformadas, apresentam uma bai­
nha de mielina mais espêssa do que as 
fibras normais. O mesmo autor chama 
ainda a atenção sôbre as relações to­
pográficas entre as células gliais e os 
acúmulos de mielina. 

II - MATERIAL E :.Vff:TDOS 
O material básico usado em nosso 

trabalho, constou de cortes histológicos 
da medula dorso-lombar de seis cães ele 
idade adulta, cujos sexos são fornecidos 
na Tabela I. Consta, também, na Tabela 
I a indicação do número de dias decor­
ridos entre a operação e o sacri fiei o elos 
cães. 

Cão n' Sexo 

fêmea 

2 fêmea 

3 macho 

4 fêmea 

5 fêmea 

6 macho 

7 fêmea 

8 fêmea 

9 fêmea 

1 o fêmea 

11 macho 

Pêso 

12 .O 

11.5 

11.0 

9.0 

8.5 

12 .O 

12. o 

11.5 

13. o 

13.0 

13. o 

Intervalo 
operação/ 
sacrifício 

11 dias 

31 dias 

32 dias 

32 dias 

44 dias 

Observações 

faleceu 

faleceu 

faleceu 

faleceu 

faleceu 

Os cães de n" rl a 11 foram operados 
pelo Dr. Manoel Krimberg e con;-;tituem 
o material analisado por Contu, Krim­
berg e Saadi (1 e 2). 

O cão n" l foi sacrificado sem pré­
via intervenção, com a finalidade de uti­
lizar sua medula dorso-lombar indene 
como contrôie. 

Os cães n"s. :3, :), 7 e 11 moreram al­
gumas horas ou cliac; ap<Ís a cirurgia, e 

---------------~I 

o n'1 9 durante o ato operatóro; sôbre êles 
não foram realizadas observações. 

Na medula dorso-lombar dos cães 
n0s. 2, 4, 6, 8 e 10, praticou-se secção com­
pleta com excisfw de um segmento e co­
locação de enxêrto cruzado, proveniente 
dos animais operados no mesmo dia. 

A colocação de enxêrto cruzado foi 
feita segundo o método abaixo descrito 
sumàriamente: 

1) Laminectomia em dois cães, anes­
tesiados com 30 mg de tiobarbiturato, na 
região dorso-lombar e interessando duas 
ou três vértebras; 

2) Secção de um segmento medu­
lar ele 10 a 12 mm e sua substituição pe­
lo segmento retirado do outro cüo, res­
peitando a orientação anatômica, sem 
efetuar sutura da dura-mater, nem tam­
pouco entre extremos do enxêrto e os co­
tos medulares; 

3) Fechamento dos planos muscu­
lares e sutura da pele com pontos contí­
nuos. 

No pós-operat<lrio, os cães apre­
sentaram paralisia flácida dos membros 
posteriores e incontinência esfinteriana. 
Durante as primeints 72 horas, recebe­
ram tratamento de antibióticos (Tetraci­
elina IM-1Gmg/dia). 

Os cães foram conservados no bio­
tério da Faculdade de Medicina de Pôr­
to Alegre, sendo sacrificados nas datac; 
acusadas na Tabela I, pelo método de 
fixação «in vivo». 

A seguir, foi retirado o c;istema ner­
voso central e colocado em formalina 
neutt·a a IO'ir, pelo período de 21 horas, 
sendo então destacado um segmento de 
medula, compreendendo os cotos proxi­
mal e dista! e também o enxêrto, por uma 
extensão de 20 mm. 

Nos cãec; n''s. l, 2, 1 e fi, a medula 
dorso-lombar foi seecionada longitudinal, 
praticando-se cortes 1 ongi Lud i na i c; e 
transversais ao micrótomo de congela­
ção, respectivamente em cada hemi-me­
dula e refixada em formo! IO'ir. 

As peçac; dos cües n"s. R e lO foram 
incluídas em celoidina, segundo a técni­
ca abaixo: 

1 Lavagem em água conent() por 
21 horas; 

•) 
•) 

Lavagem I'Úpida em úgua (ks­
tilada e pac;sagcnl em úlcool; 
Passagem em {tleool a !)G'' por 
11 horas; 
Passagem ern partes iguais dt: 
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álcool absoluto e éter para aná­
lise, durante 2 a 3 horas; 
Passagem em celoidina a 2% 
durante H) dias; 
Passagem em celoidina a 4~/r 
durante 15 dias; 
Passagem em celoidina a sr;,.;~ 
durante 8 dias; 
Inclusão em celoidina e cortes 
em congelação, refixados em 
formo! a 10'/r;. 

Como método histológico foi usado 
o método de Lison-Dagnelie 

1 

2 ., 
,) 

Fixação em formo! neutro a 
lO%; 
Lavagem em água destilada; 
Cortes ao micrótomo de con­
gelação; 
Colocação dos cortes em solu­
cão saturada de Sudan III, por 
{2 e lG horas; 

G - Lavagem em água destilada e 
montagem em glicerina. 

A especificidade dêste método para 
evidenciar a mielina, sua técnica de fá­
cil execução e os bons resultados, tor­
nam impÍ·escindível o seu emprêgo no 
estudo da mielina, na regeneração no 
sistema nervoso central e periférico 
(Ohlweiler e Contu (!lO). Foram utili­
zados também outros método:.;, como 
complementares para as finalidades do 
nosso trabalho: o método de Del Rio-Hor­
tega foi por nós empregado para obser­
var as relações intercorrentes entre as cé­
lulas gliais e a miclina; o método de 
Cayal-De Castro, específico para as fi­
bras nervosas e que oferece também a 
vantagem da seriação, foi usado com a 
finalidade de seg·uir tôda uma ftrea me­
dular enxertada no <'aso n'' 4; o método 
de Bodian por sua propriedade de dife­
renciar as fibras nervosas da mielina foi 
utilizado segundo a técnica deserita por 
Contu e co!!. (Hl); o método de hema­
toxilina férrica, para observar a posição 
e distribuição das células gliais; o mé­
todo de Bíelschowsky para evidenciar fi­
bras mielínicas e enfim o m<'!todo de Mal­
lory para identificm· o tecido conjuntivo 
nas úreas de regeneração. 

TV --- OBSEHVAÇõES PESSOAIS 

As descrições de nossas observações, 
obedecem a ordem de numeraçfto dos 

------- --·--- ----------~--- -------

cães, fornecida na Tabela I, que é coin­
cidente com a do número de dias de post­
operatório. 

Adotamos, como referência principal 
de nossas descrições, os cordões anterior 
e posterior dos segmentos medulares em 
estudo, como demonstra a documentação 
fotográfica. 

Os feixes de fibras são compactos, 
dispostas linearmente as fibras são dis­
tinguidas com clareza, tanto no corte 
longitudinal como transversal. Com o 
método de Lison-Dagnelie, destacam-se 
as bainhas de mielina, coradas em escu­
ro, cujo contôrno é regular, delimitando 
no seu interior linhas claras que corres­
pondem ao axônío (fig. 1). Em algumas 
bainhas são visíveis as incisuras de Sch­
midt-Lantermann e os estrangulamentos 
de Ranvier. A mielina está distribuída 
somente nas bainhas, organizadas em 
placas imbricadas entre si. 

Ao corte transversal, vemos anéis de 
mielina de diâmetro variável, dr:limitan­
do os axônios (fig. l A e B). 

As células gliais estão dispostas em 
posic;ão perimielínica, ao longo das fibras 
e nos septos medulares. 

Observamos com pequeno dumento, 
que a área do enxêrto aparece estreitada 
e afunilada, sendo grande a quantidade 
de tecido conjuntivo e células gliais nêste 
local (fig. 2 A e D). Na porção anterior 
da medula vemos um feixe de fibras que 
transpõe, sem dificuldade, o tecido con­
.i untivo-glial e estabelece conexão entre 
os dois cotos medulares, passando por 
baixo do enxêrto, que sofreu um desloca­
mento no sentido ântero-posterior. 

Em tôda a região próxima ao enxêr­
to, na periferia dos côtos medulares há 
intensa proliferação de células gliais. 
Observando as extremidades medulares, 
notamos a presença de bolas e fusos de 
mielina, de grande diâmetro e de peque­
nas gmnulações da mesma substância 
espalhadas difusamente entre as fibras e 
células (fig. 2 B e C). r<;m algumas á­
reas, temos a impressão de que (;Stas for­
mações de mielina obedecem a orienta­
çüo das fibras, dispondo-se ao longo de 
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seu trajeto. As células gliais e alguns 
macrófagos, agrupam-se em tôrno destas 
formacões fagocitando a mielina (fig. 2 
C). É, bastante nítida a redução de ta­
manho das células. 

Tanto no côto proximal como no dis­
tai, as fibras estão intumescidas, com o 
contôrno irregular, e de suas superfícies 
desprendem-se placas de mielina. 

Cão N~ 4 

Alguns feixes de fibras regeneradas, 
sem baínha mielínica, atingem o enxêr­
to e penetram no seu interior seguindo 
um trajeto tortuoso. Estas fibras cru­
zam a faixa de tecido conjuntivo, veri­
ficando-se que, a partir dêste ponto, não 
há sinais de mielinização das fibras. 

Os segmcn tos das fibras regenera­
das, situados nos cotos proximal e distai 
da medula, mostram depósitos de mieli­
na punctiformes e em placas na sua su­
perfície e isto ~ particularmente mais 
visível nos axônios calibrosos (fig. :1 A). 
Êste início de miclinização, envolve um 
maior número de fibras nas áreas mais 
afastadas elo enxêrto. 

Ao longo das fibras se notarn aglo­
merados de glóbulos e granulações de 
mielina, algumas com grande tamanho 
(fig. 3 B). 

Nos dois côtos, existem wn:ts esten­
dendo-se em faixas longitudinais, carctc­
terizadas pela presença de grandes vá­
cuos claros, formações mielínicas, célu­
las gliais e macrófagos e pela ausência 
de fibras. As células nestas regiões fol'­
mam ninos e apresentam inclusões ele 
mielina em seu citoplasma. As células 
gliais, de pequeno tamanho, destituídas 
de prolongamentos e de formato arredon­
dado, agrupam-se nos pontos em que hft 
maior quantidade de mielina. 

Cão N.o 6 

Na úrea ele junção do enxêrto com 
os côtos medulares há intensa prolifera­
ção conjuntivo-glial, formando uma den­
sa faixa. 

A periferia dos extremos medulares 
está carregada de pequenas células gliais, 
em meio às fibras. Os grânulos de mie­
li na são raros e as células gliais contém 
poucas inclusões (fig. ,1). 

Entre as fibras que vão em dircc;ão 
ao enxêrto existem formações mielínicas 
(fig. :l A e B) rarefeitas a par·ti1· do pon-

to em que o tecido conjuntivo estrangu­
la as fibras. Notam-se, em alguns pon­
tos, bolas e fusos de mielina de grande 
tamanho (fig. 1 C), cercadas por célu­
las gliais e mecrófagos, que contém gra­
nulações de mielina em seu citoplasma. 

As células gliais apresentam identi­
dade morfológica com as elos casos an­
teriores. 

Cão n'1 8 

As porções aclj acentes ao enxêrto ca­
racterizam-se pela presença de faixas de 
tecido conj untivo-glial, que funcionam 
como obstáculo à passagem das fibras. 
Muitas fibras ultrapassam êste obstácu­
lo, penetrando no interior do enxêrto, a­
presentando esbôços de mielinização (fig. 
G A). 

As zonas de vacuolização e gliosc, 
descritas nos casos precedentes, ;.:;ão tam­
bém visíveis aqui. 

A mielina dispõe-se em bola:,; c fusos 
de grande diâmetro, e em granulações fi­
nas e difusas, entre as fibras. I•:m tôrno 
destas formações, as células glinis e ma­
crófagos se dispõem em ananjos densos, 
fagocitando a mielina. Ao longo elas fi­
ln·ás, em processo de miclinização, obser­
vamos as células gliais, de pequeno ta­
manho, dispostas em arranjos lineares ao 
longo das fibras. 

Junto ao grupo de fibras que se mos­
tram mielinizadas as formações miclíni­
cas livres são menos visíveis. (fig. !í B). 

Clw N-' [() 

Entre as superfícies de aproximação 
dos côtos medulares e do enxêrto visua­
lizamos tecido conjuntivo denso, com pre­
domínio de fibras conjuntivas sôbre os 
elementos celulares. Não há sinais de 
mielina nêste tecido. Muitas fibras avan­
(;am em direção ao cnxêrto, por um tra­
je to tortuoso, através do tecido conj unti­
vo, penetrando na sua intimidade. 

As fibras regeneradas são de diver­
sos calibres, as finas mostl·am deposição 
de pequenas placas de mielina em sua 
superfície; as mais ealibrosas encontram­
se em fase mais adiantada de regenera­
ção, vendo-se plaeas coalescentes entre si, 
sôbre a sua superfície (fig. () A e B). 

.Junto as fibras regeneradas vêm-se 
arranjos lineares de pequenas células 
gliais, que contém maior quantidade de 
grânulos de mielína em seu int~~rior nas 
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zonas onde as fibras estão menos mieili­
nizadas (fig. 6 C). As bolas e os fusos 
de mielina são menos encontradiças nas 
zonas onde as fibras estão providas de 
depósitos de mielina mais densa. 

IV - CONSIDERAÇõES 

Reconhecendo que o material apre­
sentado é sem dúvida numericamente pe­
queno, no entanto, frente aos resulta­
dos obtidos, julgamos serem êles merece­
dores de uma análise bastante minuciosa. 

A medula do cão n" 9 foi despreza­
da em virtude do óbito do animal no 
t1·ans-operatório c as dos cftcs ns. :3, 5, 7 e 
t 1, ni"w foram incluídas nos estudos his­
tológicos, porque as eomunicações de 
morte dos animais ocorreram em tempo 
·nuito tardio, quando, ceítamente, já te­
; iam se processado modificações «post­
•lWI tem» nos tecidos. 

Aehamos que a mortalidade de 
1fí,f)~,;;., nGste grupo de cães, representa 
Uin obstáeulo, em nosso meio, üs pesqui­
sas dêste gênero. Apesa1· de nossa res­
trita participa(;üo na parte cirCn·gica, so­
tnos de opiniüo qcte cuidados mai:-; acura­
do.-; no h·aíls-opr,·aUn·io, entre o:-; quais 
<k:;\"<J.canws a rrposição de perdas san-­
;;uíncas, redi.iziriam (!!11 muito C'sta mor­
talidade. 

Outro comentúrio indi:-;pensúvel, de­
V(' ser feito sôbre os métodos hii'itológi­
cos. O método de Marchi oferece os me­
lhores resultados para o estudo da mie­
lina, mas o custo proibitivo do ;H:ido <Ís­
mico, eomponente húsico do mótodo, im­
pede o seu emprêgo. Escolhemos o méto­
do de Lison-Dagnelie como substitutivo 
para o de Marchi, pot· apresentar seleti­
vidade para a mielina e ser de fúcíl exe­
cução. Uealmente, êle nos permite obser­
var com clareza a mielina c tamb0rn suas 
relações eom as côlulas gliais. Os mf.­
todos de Mallory e da Hematoxilina ff.r­
rica foram utilizados como auxiliares, 
para a orientação topogrúfica no~ cortes. 

Os mdodos de impregnaçüo argênti­
ca, al{·m de cumprirem suas finalidades 
na evidencia<:,ão das e01ulas e fibras net·­
vosas e gliais, foram de utilidade na iden­
tificação das relações da mielina com as 
d•lulas gliais. Podemos, eom segurança, 
afirmar que algumas imagens, obtidas 
<'Om o m(•todo de Bodian, podem ser con­
sid<~radas como as melhores que obtive­
mos. No entanto, êstes m{~todos de im-

-------------

pregnação pela prata são de difícil reali­
zação, o que limita sua aplicação. 

Antes de iniciar os comentários sô­
bre as observações, necessitamos esclare­
cer que o têrmo glia, células gliais ou ain­
da, elementos gliais foi empregado por 
nós, para designar somente as células 
gliais de origem ectodérmica constituin­
tes da macroglia. As células da micro­
glia transformam-se em macrófagos, du­
rante o processo Ni'enerativo, sendo de­
signadas com êste têrmo. 

Um comentário complementar signi­
ficativo, refere-se à constatação do feixe 
de fibras conectando os extremos medu­
lares no cão n'' 2, sacrificado no 10'' dia 
do post-o pera tório. Ex c! uimos a possibi­
liclade de que estas fibras tenham ficado 
intactas, pois, tivemos cuidado ao visua­
lizar os côtos medulares e assegurar-nos 
da completa secção dos feixes antes da 
colocacão do enxêrto. 

nésta-nos, portanto, admitir, que são 
i' i bras regeneradas. Examinamos com a­
'cenção a peça anatômica e não encon­
t,·amos na superfície medular nenhum 
ieixc eorn posição anômala que justifi­
casse a possibilidade de se tratar de fi­
bras 1·egcneradas a partir das raízes ner­
vosas àquele nível. Somos levados assim 
a acci t~J ·· ·.:';·em estas fibras nei'Yosas re­
r{eneradas, constituintes, provàvelmente 
do cordão anterior da medula. 

Uma I'Cf:','eneração em tão cUI·to pra­
zo, encontra similar só em nervos peri­
féricos, segundo Perroncito (~12), que 
constatou evidências de regeneração em 
períodos de ~3 horas após a secção de ner­
vos. Cremos, também que a contigüida­
de das fibras neoformadas com a pia­
mater, est1·utura rieamentc vasculariza­
da pode ser apontada como fator deter­
minante na sua rápida regeneração, que 
contribuiu ainda na orientação das fi­
bras, para o estabelecimento da conexão 
entre os dois extremos medulares. He­
eordamos aqui, a teoria dos ol·ganizado­
res aplicada à Embriologia e à Biologia 
Cera!. 

O primeiro ponto, a comentar sôbre 
o eompo!'tamento da mielina na regene­
ração das fibras nervosas centrais, refe­
re-se à sua origem. Nossas observações 
pessoais, permitem formular o eonceito, 
de que a mielina constituinte das bainhas 
das fibras regeneradas tem suil origem 
nos eomponentes da mielina das bainhas 
das fibras seceionadas. Dizem nos com-
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ponentes, porque as placas, que se des­
prendem das fibras seccionadas sofrem 
modificações morfológicas, constituindo 
as bolas e granulacões livres ou fagocita­
das pelas células gliais. 

As modificações morfológicas acom­
panham-se de alterações das proprieda­
des tintoriais da mielina que são inter­
pretadas por Levi (93) como evidência 
de transformação química da mielina. 
Outra constatação, sôbre a qual basea­
mos o conceito emitido, é o paralelismo 
observado, entre a crescente deposição ela 
mielina em tôrno das fibras e a diminui­
ção gradual das bolas e granulações de 
mielina. Esta relacão foi observada tan­
to cronológica (em' cães sacrificados em 
diferentes tempos) como topogràficamen­
te (em diferentes zonas de um mesmo 
corte) . 

Êstes dados são, no entanto, insufi­
cientes para permitir a transformação do 
conceito em afirmação. Vários passos do 
processo ficam a descoberto de uma com­
provação objetiva. Julgamos, qur~ a reali­
zação de um estudo com mielina marca­
da, forneceria informações de valor no 
esclarecimento dêste ponto. 

Sabemos que a mobilização da mie­
lina nos nervos periféricos é feita pelas 
células de Schwam, de acôrdo com ostra­
balhos de SHAMBAlJGH e FATTH (Gfi), 
WEISS (38), LUSE (80), WOLMAN 
(Gl) e PETERS (8:3). 

Muitos autores entre os quais L()HI•:­
TI (7G), afirmam que o oligodendnícito 
é, no Sistema Nervoso Central o equiva­
lente da célula de Schwam, desempe­
nhando, entre outras, a função de mobi-

lização da mielina. 
Os fatos por nós observados, penni­

tem apenas dizer, que, as células gliais 
de um modo geral, participam do pro­
cesso em análise. Os fatos colhidos são: 
a formação de aglomerados e ninhos des­
tas células em tôrno das bolas e granu­
lações de mielina, a presença de gTânu­
los de inclusão mielínica em seu citoplas­
ma e a disposição linear ao longo das fi­
bras nervosas, êste último fato mais evi­
dente no cão n•· 4. Dizemos que tôdas as 
células gliais participam dêste processo 
porque observamos jú aos lO dias após 
a secção das fibras que, êstes elemetltos, 
apresentavam-se reduzidos de tnmanho f' 

em grande número, nos côtos medulan's, 
achado êste constante em todos ,)s casos. 
Estas pequenas c:élulas examinadas com 

métodos de impregnação argêntica reve­
laram alteração morfológica, que consis­
tia bàsieamente na perda de suas fibras, 
na diminuição de seu tamanho (já !'(~­
ferido) e na adoção de forma g lobóide. 

Consideramos estas alterações como 
decorrência da multiplicação das células 
gliais, podendo ser estendidas a todos os 
casos embora só tenham sido constata­
das nos cães n"s. 4, 6 elO. Devido a esta 
morfologia incaracterística elas células 
gliais, tornou-se impraticável a identifi­
cação dos olig·oclendrócitos, daí a afirma­
ção de que tôdas as células da maeróglia 
participam na mobilizac.ão da mielina. 

As células mieróglias ele acôrdo eom 
Glees (94) transformam-se em macrófa­
gos, cuja presença foi eonstatado nos ca­
sos por nós examinados. 

A participação dêstes elementor> no 
processo em foco nos parece limitada em 
func.~to da reduzida freqi.iên<:ia dêstes ele­
mentos, motivo pelo qual deixamos êste 
ponto para set· fh~s(~nvolvido em trabalhos 
ulteriores. 

Ficamos assim inclinados a aeeitar 
que tôdas as células da macróglia parti­
cipam na mobilizaçüo da mielina, impres­
são que é revigorada pela constatação da 
presença da inclusií.o de mielina em qua­
se tôdas as células gliais observadas nos 
c;:'ws ns. 2, 1, fi, R e 1 O. 

O tereeit·o ponto, que vamos consi­
derar é o problema da deposiçií.o da mie­
lina em tônw das fibras para constituir 
o arranjo, denominado como bainha mie­
línica. 

Observamos, no material examinado, 
a deposição gradual da mielina, form<m­
do pequenos pontos na superfície da fi­
bra, encontrando-se em estágio ulterior, 
sob a forma de placas coaleeentes, que, 
de aeôrdo com as observacões de SHA~'l­
BA UGH e FAITH (Gfi) 'vão formm· as 
placas definitivas, eonstituíntes ela bai­
nha de mielina completa. 

Constatamos também que os axonws 
mais calibrosos apresentam depósitos 
mais consistentes de mielina em sua su­
perfície, evideneiando início de mielini­
nização em estágio precoce. ftste fato é 
c·oinci<iente com as observações realiza­
das por SHAlVIBAUGH e FAITH (Gf)). 

A inquil'ição crucial que se impõe em 
relação ao assunto é a de saber qual o 
;lemento respons{wel pela deposiçi:ío de 
rnielina na superfíei<> da fibra t'<•g-erwra­
da. 
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Três são as teorias propostas para 
explicar êste processo. LoFSTROM e 
OLIVECRONA (.15), CA.J AL (95) e 
HILD (\)6) apontam o axônlo em si, co­
mo o único elemento implicado na for­
macão da bainha mielínica. BUNGE, 
Bl/NGE e PAPPAS (88), PF;TI<;Rs (8:1), 
CONTU (78), BATHATI (76) e LUSE 
(80) por outro lado, negam a hipótese 
anterior e reivindicam para os oligoden­
drrícitos, a responsabilidade de tal tarefa. 

Em pos1c;ao intermediúria DEKA­
BAN (79), AREY (!J7) e OUTROS Al!­
TORES mostram-se mais ecléticos, de­
fendendo a participação dos dois elemen­
tos. axônio e oligodendníeito na deposi 
sic.:ão ela rnielina em tômo da fibra. No 
·~n.tanto, nenhum dos defensores destas 
teorias possui fatos suficientes p<u·a com­
prov{l-1 os. 

f•:m nossas observações, eh<1.mou-nos 
a aicnc:ão a disposi<;üo das células g·!iais 
i unto elas fibras, em arranjos lineares, 
bem como o fato de que as inclusões de 
mielina no citoplasma das ddulas g-liais 
Lonw-se menos <~vidente à medida em 
que a mielinizac;iw progride. 

A consiatacüo <h~ urna 1·elacüo entre 
o diúmetro do ~txônio <~ o IfliCH~ e a in­
Lensidade da mielinizacüo nos inclinam 
a admitir a última te<;ria acima repre­
sentada tomo a mais provúvel para ex­
plicar o processo, ressalvada a participa­
çüo do olig-odendnícito que, substituímos 
pelas células da manr'>g-lia conforme dis­
cussüo antel"ior. 

V - CONCLUSüES 

Baseado nos fato;.; por nós observa­
dos na medula dorso-lornba1· de G cü<~s, 
submetidos a enxêrtos eru..:ados homúlo­
g·os, utilizando métodos histoi<'>g-icos, ch<~­
g-amos Üs cone 1 usões: 

I Para a realiza<,:üo de estudos sf>­
bre a miclina, o mdrHl<; de Lison-Dag-ne­
lie, por sua simplicidade t0cnir:a <~ alta 
<~specificidade para a rnielina ofc·rece in­
forrmt<.;Õ<~s altament<~ satisfatúrias, quan­
do r·omplenwntado por rnétodos auxilia­
res como o de Mallor.v e da Ikmatoxilina 
f(·J'l'i c a. 

~ Dez dias aprís a sec<.;ito de fi-
bras da medula dorso lombar d<~ 6u~s, 
podem sr~r r·videnciados nescinwnto e in­
díeios <k mi<'liniz:H:iw dos ax!mios, r•rn 
I'Pg'f'll<'J'aCÜO. 

:: ·A mi<·lina livl"f• ou !'ng·lohada IH'-

los elementos celulares (macróglia e Ma­
crófagos) diminue nos tecidos nervosos à 
medida que aumentam os depósitos de 
mielina sôbre os axônios em regeneração 
na medula espinhal elo cão. 

1 - As células da macróglia, pare­
cem ter uma participação no processo de 
mobilização da mielina livre na regene­
raçüo das fibras da medula espinhal. 

G - Tanto os axônios como os ele­
mentos macrogliais, parecem ter partici­
paçüo no processo de formação da bainha 
de mielina das fibras em regeneração na 
medula espinhal do cão. 

() - Em vista da complexidade e 
importância do assunto, aconselhamos a 
realização de estudos mais aprofundados 
propiciando um eonhecimento mais com­
pleto acêrca da mielinização elas fibras 
do Sistema Nervoso Central. 

SDDURY 

Ba~ed upon Uw faets ohserved in tlte dorso­
llliJI bar ~pinal eord o f fi v e dogs, in wích were 
rc:a!ized crosscd homografts, using histologieal 
IIJPI llOds, t!Je authors r~onclude: 

1 . In studying myelin formations, the Li­
son-- Dagnelie's method offcrs highly sa­
lidactory ínformatíons, that become mo­
re complPte in using complemcntary me­
f hods, (Mallory and F. H. methods). 

:2. Ten rlays afie r the transcction o f the 
:;pinal cord it r:ould be Heen evidenee of 
growing and sign of rnyclinization of 
1 h c regencrating axons o f thc spinal eord 
o f dogs. 

:; . The f"ree myelin or that existing in to thc 
('r!lls (nmcroglia and macrophages) gra­
rlually rlisappears hoing this movenwnt 
paralld to the increasing of the myclin 
fonllation around Uw regenerating axons. 

1. The mar~roglial r:dls seem to have some 
ldnd oi" l"undion in tlw pror.ess of myP!in 
slieath formation of the regenerating 
axon:--;. 

;, . Tlie axons and ma(~J'ogial cells seem to 
IH' involved en the myelin seath fonn­
alion ()f tllr; regr;nerating- fihers of spi­
nal eord. 

li. lll'rcaus() o f the complexity and impor­
lance of this mat.tcr we advisr• more m1d 
JIJOre studir;s to t.ake rleP[IPI' informalions 
;·llout tlw mydinizarions in the ('entrai 
;\ervous !'iystem. 
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FWL'R.\ V·> 

l'ãu n•:!- .irPa tlu pnxí·rtu, na nu•tlnln 41ursu-lumhar. 

Em .\, fihras rPI.:'PIWratlas ('11111 1llal'as 41P miPiina. 

Em B P 1', lihras rpgpnpr:ulas 111'4Íximu au Pnxí·rtu " I'Í•Iulns gliais 

Em ll, útixn 4IP ÍPI'Í41u •·un,innthu ,iuntu au I'ÜÍu pruximnl 41u Pnxí·rtu I' nlmts 111'11· 

lurmlulus. 

.\IIIIII'IIÍU J;jx 
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('àu u.· I --- .\rpa du t•nxi·rtu, na nu•tlnla tlnrsu-lumhar. 

Em .\, l'nrtt• lumdtudiual, fihms rt•L:PIIt'ratlas t•um lwlas dP miPiina P I'Í'Inlas gliais • 
. 'IÍ'tntln dP BiPhwlwnsky. 

Em B, lihras l't'l.l'PIIt'rHdas 110 iníl'iu tia miPiinizlu:1iu • 
. \IMudu dP Ustm-lhtgtll'liP. 

.\UIIIPIIfo l.'jx 
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.\n·a do t•nxí·rlo na IIIPIIIIIa tlorso-lomhar. 

Em .\ •· B, l'orfp lou:..dftuliual, I'OIII fihras I'PI.:'PIIPradas, 1'11111 Pshilo::os tfp miPiiui:tao::iio 
'H•todo IIP ra~al dP {'astro. 

Em (', t•ortP tralls\prsal I'OIII 11i11ho tiP 1·t'·lulas ::diais. 
'H·todo dP HPI Hio-llorfPt:a. 

.\UmPIIfo J;;x 
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FWl.R.\ '"'• á 

.\rPa til' Pnxi•rtu nu llll'tlnht tlnrsn-lnmhur. 

Em .\, l'nrt .. lnruritrulinul, fihrus rPA'I'III'radus <'utll Pshilf,:n dl' miPiinizn(,:ãn innt· 
dindu u fp<•idn <'unJuntiw •. \nmt·ntu lflx • 

Em B, d .. talh .. du IIIPsnw <'IIIIIJW. . \ Ullll'ltln láx. 

MHodo dt• Lison-llnq•wlit•. 
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FIGFR.\ "o H 

l'iiu 11° tu - .\rPa do Pnxi·rtu na mt•tlula tlursu-lumhar. 

Ern .\. l'ortP lurll..dtrrdinal. iihras I'PL:'PIIPradas atra\t-ssantlu a harn·ira ('UH.iuntila. 

~I í·tudu d.- l.isun- llar.tnt'liP • 

. \urru·ntu Wx. 

Em B, l'ort.- lunr.tifwlinal, iihras I'PL:'PIIPradas P t•í•lulas t.:·liais t•orrr irwlusiiu tiP 
rni.-Jina • 

. \um.-ntu l:íx. 

Em 1', l'urt.- lunr.tifutlinal, iihnh n·r.tPII4'1'atlas, puut·u mi.-liniz:ulas P hulas tiP nri.-lina • 

. \lí·tudu tiP Butlian • 

. \UIIIPIIfU l:íx. 
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